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INTRODUCAO 

No Estado do Pará, o cultivo do mamoeiro foi inici­
ado nos municípios de Castanhal e Santa Izabel. Práticas cul­
turais corretas de manejo de solo propiciaram um bom desen­
volvimento da cultura, possibilitando urna produtividade eco­
nómica. Alguns mamoeiros foram instalados em áreas de 
pimentais abandonados ou dizimados pela fusariose, possibili­
tando o aproveitamento de resíduo de fertilizantes. Verificou­
se no entanto, urna rápida expansao da cultura, em diversos 
municípios, principalmente no nordeste paraense. Os produto­
res conseguiram colocar frutos de ótima qualidade no merca­
do, através de utiliza<;:ao de tecnologia para controlar proble­
mas relacionados com a deficiencia de microelementos, como 
a de boro e também o controle das principais doen<;:as. Tor­
no u-se necessário estabelecer programas para aplica<;:5es de 
defensivos agrícolas e fertilizantes foliares, o que elevo u o 
custo da produ<;:ao. Nos últimos dez anos, com a introdu<;:ao 
da cultura no sudeste brasileiro, principalmente, nos Estados 
do Espírito Santo, 8ahia e Rio de Janeiro, verificou-se modifi­
ca<;:ao na cultura do mamao no Estado do Pará, onde ocorreu 
redu<;:ao na quantidade de plantios com cinco a dez hectares. 

'Engo-Agro, MoSco, Pesquisador da Embrapa Amazónia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66017-970, Belém, PAo 
2Engo-Agro, Doutor, Pesquisador da Embrapa Amazónia Oriental. 



Surgiram maior número de culturas com menos de um hec­
tare, associadas com outras cu lturas pequenas como" as hor­
tali<;as. Além das doen<;as, outro fator que contribuiu para 
altera<;ao foi o pre<;o do frete para o principal mercado con­
sumidor que é o sul do país . 

DOENC;AS CAUSADAS POR FUNGOS 

ANTRACNOSE 

A antracnose é a doen<;a mais freqüente nos fru­
tos em qualquer estádio de desenvolvimento mas com maior 
intensidade no amadurecimento dos frutos, ou seja, no perío­
do pós-colheita. É considerada a principal doen<;a do mamoei­
ro no Havaí e Brasil, bem como em muitos outros países . Os 
pequenos produtores de mamaD do Estado do Pará, por 
comercializarem rapidamente os frutos no mercado interno, 
nao realiza m o controle químico, entretanto, quando o destino 
é a exporta<;ao, é necessário fazer a imersao dos frutos em 
suspensao de fungicidas, pois as perdas sao significativas. A 
doen<;a é causada por Colletotrichum gloreosporioides Penz., 
pertencente a classe do fungos imperfeitos (Deuteromycetos), 
ordem Melanconiales, família Melanconiaceae. 

Síntomas 

Os frutos jovens, quando atacados, cessam o seu 
desenvolvimento, mumificam e caem. Com o aumento da pre­
cipita<;ao e da umidade relativa, aparecem na casca dos frutos 
pequenos pontos pretos, os quais aumentam de tamanho for­
mando manchas deprimidas, que podem medir até 5cm de 
diametro. Em torno das manchas forma-se um halo de tecido 
aquoso, com colora<;ao diferente da parte central. Quando em 
grande quantidade as manchas podem coalescer, espalham-
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se pela superfície do fruto, penetram e aprofundam-se na 
polpa, ocasionando podridao-mole. A frutificac;:ao do fungo 
concentra-se na parte central da lesao, que toma um aspec­
to gelatinoso de colorac;:ao rósea. 

Controle 

Aplicac;:6es de fungicidas protetores a base de 
mancozeb + cobre (Cuprozeb) na dosagem de 2,5 9 do pro­
duto comercial/litro de água, em intervalos de 15 a 30 dias, 
dependendo do regime de chuvas, tem reduzido índices de 
infecc;:ao. 

Imersao de frutos em água quente a 48 graus cen­
tígrados por 20 minutos reduz a doenc;:a no período pós-colhei­
ta, em nível economicamente significante, embora nao elimi­
ne completamente a doenc;:a. Em casos especiais de exporta­
c;:ao utiliza m-se fungicidas para trata mento dos frutos pós-co­
Iheita, através de pulverizac;:ao ou imersao. 

No Estado do Pará, tem sido utilizado suspensao 
do fungicida thiabendazol a 0,05% do produto comercial para 
imersao de frutos. Na utilizac;:ao de tratamento químico, tor­
nam-se necessários, cuidados criteriosos, para evitar forma­
c;:ao de resíduos nos frutos, os quais tornariam o produto im­
próprio para o mercado consumidor. 

GOMOSE, PODRIDAO-DO-PÉ OU PODRIDAO-DO-COLO 
DO MAMOEIRO 

A podridao-do-colo-do-mamoeiro é urna doenc;:a 
causada pelos fungos, Phytophthora palmívora Butt e 
P. parasítíca Dast. Nas sementeiras, a doenc;:a chama-se 
"tombamento"ou "damping-of". 
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A doen<;:a é muito comum em solos argilosos, 
mal drenados, e se desenvolve rapidamente em períodos de 
alta umidade e calor. Está disseminada em quase todas as 
regioes produtoras, com o agravante de que os seus agen­
tes etiológicos também afetam outras culturas, como: citros, 
cacau, mamona. A doen<;:a vem crescendo de importancia 
no Estado do Pará, principalmente durante o período chu­
voso, que oferece condi<;:oes ótimas para dissemina<;:ao dos 
esporos do fungo. Recentemente, amostras de frutos de 
mamao com sintomas de podridao foram encaminhadas ao 
Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazonia Orien­
tal, por produtores dos municfpios de Castanhal e Capanema. 
Através da análise fitopatológica confirmou-se que a doen­
<;:a era causada pelo fungo Phytophthora palmivora, agente 
etiológico da podridao. Constatou-se nas áreas afetadas 
pela doen<;:a perdas de até 30% da produ<;:ao. 

Síntomas 

O fungo é comumente parasita El por<;:ao superior 
do mamoeiro como caule, frutos e eixo apical. Inicialmente, o 
fungo penetra no fruto, nas cicatrizes das folhas ou nos 
ferimentos que aparecem no caule causados, principalmente, 
pelos implementos agrícolas utilizados na planta<;:ao. 

Na regiao do colo da planta, devido principalmente 
El presen<;:a de umidade e muitas vezes de ferimentos provoca­
dos por ferramentas ou máquinas durante os tratos culturais, 
inicialmente aparecem manchas de aspecto aquoso, mais tar­
de podendo chegar a envolver todo o tronco, com tecido apo­
drecido. 

Quando o caule está completamente envolvido pela 
doen<;:a, as plantas carregadas de frutos sao derrubadas pelo 
vento com muita facilidade. 
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Uma massa de esporos do fungo, de cor branco­
acinzentada aparece nos frutos maduros e no caule. Quando 
os frutos infectados caem no chao, grande número de 
esporangios sao produzidos carregados pelo vento e pela água, 
reinfeccionando plantas sadias. 

Controle 

Evitar plantios em solos pesados, nas regioes com 
alta pluviosidade e em áreas que foram sucessívamente plan­
tadas com mamoeiros. 

Utilizar solos virgens para encher a cova ou sulco 
de plantio, ou seja, solos removidos de campos que nunca 
foram ocupados com a cultura do mamoeiro. 

Caso os sintomas indique,m que as plantas nao 
poderao se recuperar, elas devem ser erradicadas. Para 
reutiliza<;:ao da cova, o solo deverá ser tratado com o fungicida 
ridomil (metalaxyl-mancozeb) na dosagem de 6 gramas do pro­
duto comercial/litro de água), e receber uma calagem (2 kg de 
calcáreo/m 2), ficando em repouso por um período mínimo de 
dois meses. 

Pulverizar as plantas com Fosetil-AI na dosagem 
de 250g/1001itros de água, em tres aplic8<;:oes anuais. A pri­
meira deve ser efetuada no período de maior desenvolvimento 
vegetativo e no surgimento dos primeiros sintomas; a segun­
da, 90 dias após, e a terceira, somente se for necessário, no 
caso em que alguma planta ainda manifeste sintomas. Deve 
ser observado o período de carencia de 30 dias. 

Aplicar nas lesoes dos frutos, preventivamente, 
produtos a base de cobre, como sulfato de cobre tri básico ou 
Mancozeb. Para tentar salvar as plantas com sintomas iniciais 
da moléstia, raspa-se na regiao do colo o tecido doente, apli­
cando no local da lesao uma pasta cúprica a 5%, ou seja, 
60úg do produto pare 10 litros de 'gueI . 
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Fazer os novos plantios em locais nao utilizados 
anteriormente com a cultura do mamoeiro. 

MANCHA DE CORYNESPORA 

É urna doenc;a que foi constatada recentemente 
em mamoeiro, e vem crescendo de importancia na regiao 
amazónica, devido ao grande número de hospedeiros que afe­
tam, principalmente, o cacau, seringueira, tomate, hortensia, 
abóbora, acerola, caupi, feijao e pimenta longa. Considerando 
que a doenc;a foi constatada no Estado do Amapá, causando 
lesoes em folhas e frutos, e também por atacar várias espéci­
es de plantas cultivadas no Estado do Pará, torna-se necessá­
ria a realizac;ao de estudos envolvendo os controles químico e 
cultural. 

Síntomas 

Observam-se pequenas lesoes foliares arredonda­
das, com o centro cinza-esbranquic;ado. Esta porc;ao de teci­
dos necrosados é envolvida por halo de tonalidade pardo-es­
cura. Nas plantas jovens em viveiro, observa-se, comumente, 
durante a época mais úmida, a evoluc;ao da doenc;a nos teci­
dos, ocasionando a queima das folhas. 

Controle 

- Retirar as folhas infectadas pelo fungo e queimá­
las fora da área de plantio. 

- Aplicar no início dos sintomas fungicida alternan­
do produtos a base de mancozeb + cobre (cuprozeb na dosa­
gem de 3 9 do produto comercial por litro de água) com produ­
tos a base de benomyl (Benlate) na dosagem de 1 9 do produ­
to comercial por litro de água). 
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VARíOLA 

A varíola é a doen<;:a mais comum no mamoeiro em 
regioes de clima tropical, e ocorre tanto em plantios comerci­
ais como em plantios domésticos. O agente etiológico da pin­
ta-preta ou bexiga é o fungo Asperisporium cariacae (Speg) 
Maubl. Apesar da doen<;:a ter causados muitos danos em fru­
tos de mamao na década de 80, nos municípios de Santa 
Isabel e Castanhal, nos últimos anos nao houve registro de 
sua ocorrencia nesses e em outros miunicipios do Estado. 

Síntomas 

O desenvolvimento da planta, principalmente das 
mais novas, pode ser afetado quando a incidencia da doen<;:a 
for mais elevada. Nos frutos, inicialmente, aparecem áreas 
circulares encharcadas, que evoluem para pústulas marrons e 
salientes, podendo atingir 5mm de diametro. Estas lesoes nao 
atingem a polpa do fruto, causando endurecimento da casca 
na parte afetada. Tais sintomas desvalorizam o produto para o 
comércio. As folhas sao afetadas, aparecendo manchas mar­
rons de no máximo 4mm de diametro, circundadas por um 
halo clorótico. A frutifica<;:ao do fungo, pulverulenta e escura, 
ocorre na página inferior da folha, dando a mancha um aspec­
to cinzento a preto. 

Controle 

As recomenda<;:oes para o controle da antracnose 
sao suficientes para controlar esta doen<;:a. 
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VERRUGOSE 

A verrugose foi constatada em 1999, afetando 
folhas de mamoeiro em plantios localizados em área de pro­
dutor de Sao Jorge do Jabuti, município de Igarapé-Acu. O 
único relato desta doen<;:a em mamoeiro foi feito em Sao 
Paulo em 1956, e o agente causal foi identificado como 
Sphaceloma papaya. Devido El severidad e e El alta inciden­
cia da verrugose observada no plantio de Igarapé-Ayu, re­
comendou-se ao produtor a erradicayao de todo o plantio, 
cultivando-se no local uma outra cultura nao hospedeira do 
fungo. Através de monitoramento realizado em plantios de 
mamoeiro de diversos municípios produtores do Estado ve­
rificou-se que nao houve disseminac;:ao da doenc;:a. 

Síntomas 

Os sintomas da verrugose em folhas de mamoei­
ro sao caracterizados por pequenas manchas deprimidas de 
aspecto encharcado. Em seguida, as lesoes se tornam sali­
entes, corticosas, irregulares espalhadas na face inferior das 
folhas. 

Controle 

A doenya pode ser controlada preventivamente 
com pulverizayoes alternadas com produtos El base de co­
bre na dosagem de 3 gramas do produto comercial/litro de 
água, e produtos a base de benomil (Benlate) na dosagem 
de 1 grama do produto comercial/litro de água. 
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DOENCASCAUSADASPORV~US 

No Estado do Pará, foram detectadas até o mo­
mento em plantios de mamao, duas doenc;as causadas por 
vírus, trata-se da meleira e da necrose apical. 

MELEIRA 

A meleira do mamoeiro, causada por um vfrus, foi 
detectada no Estado do Pará, em um plantio isolado do muni­
cípio de Santarém durante 1998, tendo sido registrada ante­
riormente nos Estados do Espírito Santo e Bahia. Os prejuízos 
causados pelo vírus sao muito grande, pois os frutos atacados 
exibem urna intensa exsuda<;:ao de látex, causando manchas 
na casca e, quando cortados, apresentam manchas na polpa. 

Síntomas 

O principal sintoma da doen<;:a resulta de urna 
exsuda<;:ao intensa de látex dos frutos. O látex exsudado tem 
um aspecto aquoso, sendo mais fluído do que o látex normal 
que é do tipo leitoso. O látex exsudado escurece com o tempo 
devido sua oxida<;:ao. Os frutos afetados apresentam manchas 
claras na casca e, quando cortados, mostram manchas tam­
bém na polpa. 

Controle 

Considerando que até o momento nao se consta­
tou a transmissao do vírus pelas sementes e nem a existencia 
de vetores, recomenda-se arrancar e queimar toda planta com 
sintomas da doen<;:a. 
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NECROSE APICAL 

A necrose apical, causada por um vírus de partí­
culas do tipo rhabdovírus, ocorre com muita freqüencia na 
regiao amazónica. No Estado do Pará foi detectada no mu­
nicípio de Santarém, atacando 80% do plantio e culminan­
do com o abandono dos produtores que substituíram o cul­
tivo do mamaD por outras culturas. Foi constatada também 
nas regi6es bragantina e guajarina, porém sem causar preju­
ízos significativos. 

Síntomas 

Os sintomas iniciais da necrose apical caracteri­
zam-se por amarelecimento da planta afetada que apresenta 
um ligeiro murchamento e deteriorayao das folhas mais jo­
vens. A poryao apical da planta pode apresentar curvaturas, 
torna-se necrótica e, usualmente a planta morre. Os frutos 
das plantas infectadas tornam-se de consistencia mole, sabor 
desagradável e imprestáveis para comercializayao. 

Controle 

A medida de controle mais eficiente é a eliminayao 
imediata das plantas infectadas. 
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Sintomas de variola em frutos de mamao. 

Sintomas de mancha de corynespora 
em folhas de mamoeiro. 

Sintomas de meleira em 
frutos de mamao. 

Sintomas de ferrugose em 
folhas de mamoeiro . 

Frutos sadio de mamao . Podridao causada por Phytophytora . 
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